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Disciplina: ESTRATÉGIAS EMPRESARIAIS 

Pré-requisito: PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Carga Horária: 36 horas-aula 

1 OBJETIVO 

Proporcionar aos alunos o conhecimento dos principais conceitos e 

metodologias para formular e implementar estratégias nas empresas. Procurar 

desenvolver a capacidade analítica e crítica dos alunos ante a importância das 

estratégias no mundo empresarial e exercitar o conceito de pensamento 

estratégico. 

2 EMENTA 

Conceituando a estratégia. Principais estratégias empresariais. A 

estratégia e o planejamento estratégico. A gestão estratégica. O pensamento 

estratégico. 

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Conceituando a Estratégia  

1.1 A origem militar da estratégia  

1.2 A estratégia nos negócios  

1.3 O conceito moderno de estratégia  

2 Principais Estratégias Empresariais  

2.1 Estratégias competitivas genéricas  

2.2 Estratégias de crescimento  

2.3 A estratégia e os clusters competitivos  

3 A Estratégia e o Planejamento Estratégico  

3.1 A essência positiva do planejamento estratégico  

3.2 A principal limitação do planejamento estratégico  

3.3 A nova essência da estratégia nas empresas  
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4 A Gestão Estratégica  

4.1 A análise do ambiente  

4.2 As diretrizes organizacionais  

4.3 A formulação da estratégia  

4.4 A implementação da estratégia  

4.5 O controle estratégico  

5 O Pensamento Estratégico  

5.1 Estratégia e criação de valor  

5.2 Flexibilidade  

5.3 O processo de definição da estratégia  
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